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“Vestida de verdade, a mentira torna-se bela e atraente”. 



































 



Afinal, o que é a verdade? Um fato persuasivo que forma uma ideia de como a ação deve ser feita ou interpretada? Bom para alguns, a verdade passa a existir quando por insuficiência de conteúdo próprio, o pensamento central está vinculado naquilo que parece mais racional. 

Por exemplo, um presidente afirma que tirou 100 

mil pessoas da pobreza, mas, na verdade, desviou 100 milhões da saúde. O fato que influencia os que não possuem conhecimento do acontecido, diz respeito as crianças que o individuo alcunhado 

“Presidente” diz ter tirado da pobreza, quando na realidade nenhuma foi. As Crianças lançadas em sistemas precários de saúde vieram a óbito, em meses ultrapassaram as 100 mil mortes, ou seja, o presidente matou as crianças que diz ter salvado da pobreza! 







A mentira existe no fato de ter matado e não salvado, mas essa mentira foi disfarçada de uma verdade. A verdade de que aquele era um 

“Presidente”, que “salvou as crianças da pobreza” 

ora, vejam. A mentira disfarçou-se de verdade e tornou-se bela e atraente. 

 





Quero contar a vocês algumas trapaças que essa 

“Verdade” causou na vida de um jovem, se dispuser de tempo para ler e buscar tirar suas próprias conclusões, tu verás que o sentido de tudo está baseado em fatos que sugerem a mentira e a verdade e em como se um homem pudesse controlar isso, ele seria sozinho, solitário e abandonado. 



Foi no inverno, mais precisamente numa tarde de inverno, quando os ventos frios sopravam nas colinas da Quebra-Cangalha no interior da capitania de São Paulo, bom o ano não se sabe ao certo visto que as estrelas que brilhavam no céu eram as mesmas e que a luz branca da lua podia ser vista da mesma forma como é vista todos os anos, a única certeza existente que provava em que época aqueles ventos passaram por lá, eram as bandeiras que circulavam nas mãos dos viajantes e que o Rei estava do outro lado do mar. 



Mas foi nessa época, que um menino nascido no final de setembro em uma pequena casinha naquelas colinas e que era filho de um pastor passaria por diversas desventuras em uma jornada 

incerta e cheia de fatos que marcariam para sempre sua vida. 



Seu nome era o mesmo de seu avô, Taileus Vicen Sirostelli IV, por perder seu pai, Vicen Sirostelli, que fora morto em uma dessas aventuras onde os homens carregavam bandeiras e armas, o pobre garoto foi criado pelo avô e por influência deste adotou sua profissão, ele era pastor de ovelhas, um dos poucos rebanhos que existiam e que foram trazidos de Portugal para seu tataravô, e mantidas vivas por meio de uma longa linhagem de descendentes, enquanto os outros pastores da serra da Quebra Cangalha haviam fracassado e extinguido seus rebanhos pela fome, e por ataques de onças e nativos cruéis, os Sirostelli mantinham seu rebanho vivo e produtivo. 



Nós chamaremos o garoto de Pastorzinho e seu avô de “O Velho Taileus” ou apenas de “O velho”, pois assim mesmo era retratado o quadro da família, só composta por dois integrantes, já que todos os outros se foram pelo mundo afora. 



O velho Taileus tinha uma idade um tanto quanto avançada para uma época tão conturbada, o velho de aparência cansada, cabelos brancos, pele pálida e na barba deixava apenas o bigode, que antes era sinuoso, hoje jamais ralo e sem cor, ficava sentado 

em uma cadeira enfrente a casa e olhava as ovelhas, que eram vigiadas por seus cães e por seu neto, bebia uma xícara de café pela manhã, e durante a noite olhava a lua por entre as matas com uma expressão de medo no rosto, pois quando olhava se lembrava de uma das aventuras onde os homens carregavam armas e bandeiras em que ele participou, e nessa mesma época perdeu sua esposa que ficara em casa vigiando as ovelhas, e quando retornara não havia rastro algum de onde ela teria ido e nem sabia de fato para onde a velha senhora Elisa Montecavoli Sirustelli havia ido, gostava ele de imaginar que ela havia voltado para a Europa, e que se pudesse voltar atrás, talvez não teria se aventurado nas matas escuras que com mistério olhavam para o mar. 

































Capitulo I 

A viagem do velho 



 





O Velho planejava uma viagem, não que essa fosse por intenção de encontrar sua esposa, Elisa, mas esse plano se concretizou, quando uma notícia triste chegou trazida em uma carta “Uma verdade que seria mais bela, se fosse uma mentira”, pois afinal nela se afirmava. 



Caríssimo, Senhor, Taileus Vicen Sirustelli III, com pesar nos lhe informamos que por meio de uma notícia triste vinda de Bolonha, há esta paróquia de Santo Antônio de Guaratinguetá, que sua esposa, Elisa Montecavoli Sirustelli, faleceu vítima do mal da Tuberculose. 





A chocante notícia urgiu aos ouvidos do velho, como um convite a acompanhar os passos de Elisa, e retornar a Itália onde queria passar seus últimos dias. 



Antes que a primavera alcançasse o ano nos vigésimos dias de setembro, o velho Taileus decidiu que embarcaria em um dos navios que levavam ouro para a Europa, para visitar os 

parentes que esperançoso pensava que ainda estivessem vivos, chamou o jovem neto, e a ele contou uma passagem bíblica sobre o pastor que por uma ovelha ferida abandonou todas as outras, não se sabe porque essa história foi contada, pois, o bom pastor não se referia as ovelhas diretamente, mas sim aos filhos de Deus. 



O Velho certamente sabia que falava, mas não explicou! 



O pastorzinho muito assustado com a imensa responsabilidade decidiu por assim silenciar — se, pensando que o avô veria o medo em seus olhos e não o abandonasse, porém, o velho cego por seus sonhos não enxergaram o que dizia o neto e esperou pacientemente a noite acabar. 



Quando amanheceu o dia, pegando seu chapéu e uma bolsa de lã cheia de tralhas e alguns itens que planejava trocar no navio, deixou a casa onde morava e seguiu viajem deixando com seu neto seu cajado e um pequeno diário onde anotava as ovelhas que nasciam e morriam, e os acontecimentos dos quais durante sua vida de pastor, anotou cuidadosamente para que seus escritos fossem como um guia para o neto. 



A tristeza com que a despedida poderia ter sido contemplada não aconteceu como de fato deveria, pois, a verdade era que o jovem não queria que seu avô fosse embora, e que pediria para que ele não o deixa-se. 



Mas o velho não permitiu que esse momento acontecesse. De alguma forma ele previu e privou que aquele momento da história se efetivasse de fato. 



Ouviu-se do velho quando embarcou. Frases que sussurrava a Deus, pedindo a proteção do neto, o homem que já conhecia as verdades castigadoras que a vida pode conferir a um pobre guardião de ovelhas, eram pelo velho uma dura realidade, guardada em um olhar cansado e mãos tremulas pelos abalos que já sofreram com o trabalho no campo. 

















Capitulo II 

O pastorzinho e o campo 





Como não sabia bem lidar com as ovelhas, bom, não tão bem quanto o velho Sirostelli, o jovem pastor trazia consigo sempre o diário, pois nele havia algumas narrações de acontecimentos do dia a dia no campo, em que seu avô descreveu como solucionou o problema, ele chamava o diário de “Diário de Enrrius”, pois estava escrito em sua capa (Com grande carinho a Enrrius), o diário teria sido comprado para ser dado a Enrrius Sirostelli, que era tio do pastorzinho, porém Enrrius 

havia se apaixonado por uma portuguesa que morava na capital, e abandonara as tarefas quando ainda jovem para morar com essa mulher, seu pai o velho Taileus ficou com o diário para si, porém para não estraga-lo, não tirou a capa onde o nome Enrrius, estava escrito. 



O pastorzinho era um rapaz esperto e pensou. 



“Procurarei nas páginas onde foram anotados, dias próximos à primavera, pois assim irei saber lidar com as ovelhas nessa época do ano” 



Abrindo a página 93 do diário leu um título que o deixou curioso “Veneno Vermelho, III cordeiros”, decidiu ler a pequena anotação de seu avô e se surpreendeu. 



“Cheguei ao pasto para vistoriar as ovelhas que pariram na manhã de sábado, e me deparei com três cordeiros antes saudáveis, mortos! Ei de ver, frutos vermelhos mastigados, tais são venenos, pois os encontrei também ao examinar as fezes que um dos cordeiros havia deixado, próximo de onde deu seu último suspiro”. 



Assustado com a possibilidade de ter baixas por esse tal “Veneno Vermelho”, o pastorzinho 

decidiu vagar pelos campos onde as ovelhas pastavam, a procura deste tal veneno, para que o eliminar, viu o sol descer procurando, quando chegou a tarde, começou a recolher as ovelhas, levando para dentro do grande rancho de madeira, onde elas dormiam, contou uma por uma ao entrar, e não deu por falta de nenhuma delas, decidiu então sentar-se perto de uma árvore, próxima à sua, casa e esperar a coragem de procurar o veneno ainda durante a noite, pois ele se preocupava que esse veneno aflorasse na primavera, pois a alusão ao diário era de que os cordeiros morreram nesta época. 



Acordou no outro dia com a luz calorosa do sol batendo em seu rosto e se levantou com gritos vindos de longe próximos da sua casa, saiu correndo para ver o que acontecia, se deparou com seu tio Enrrius na cozinha da frente de sua casa. 



—  Assustado Tai? “Disse seu tio com um sorriso enorme na face.” 



— Sim! Afinal foi morar na capital junto a uma portuguesa, pensei que jamais voltaria para casa. 



—  Não voltei para casa rapaz, estou vindo trazer uma carta de meu pai para você. 

 

— Meu Avô? 



— Óbvio! Quem mais seria? 



— Tem andado tão perdido tio, como saberei que não está bêbado e escreveu essa carta para pegar algo com a desculpa de que foi pedido de meu avô, lhe entregar. 





— Ora filho, leia e verás, se lhe traz segurança, eu deixo está casa agora antes de ouvi-lo, ler. 











—  Não! Talvez eu precise de sua ajuda dependendo do que for tio! 





 





Enrrius — Aqui está a carta, leia enquanto visito essa fazenda velha, às vezes a nostalgia é algo que vale a pena se viver, não é mesmo? (riu) Enrrius deixou a carta e se retirou, Taileus abriu a carta devagar e antes de ler olhou bem a caligrafia, e pareceu se convencer ao ver a semelhança entre os escritos da carta e os escritos que estavam no diário de seu avô. Nela leu as seguintes palavras: Meu querido neto, Taileus Sirostelli, estou bem, reencontrei alguns amigos em Reggio, cidadezinha onde nasci na Itália. Até eu voltar, se deus me permitir o retorno, você deverá manter nossa querida fazenda como sempre foi. Lembra-Te de todos os dias, ir vasculhar o viveiro das galinhas, pois os ratos costumam levar três dias para escavar um buraco até atingir o interior, já coloquei pedras, mas eles não se rendem a vontade de nos 

trazer prejuízo. Vou amanha buscar emprego em um depósito de vinhos em Bologna, cidade próxima daqui. Com grande abraço envio esta carta e peço, caso chegue as mãos de outra pessoa que leve esta carta a meu neto Taileus na província de São Paulo, na vila de Santo Antônio de Guaratinguetá, fazenda dos Sirostellis, pergunte na venda do João Magães no centro. Um abraço meu Neto querido. 



Taileus Vicen Sirostelli III. 







Quando acabou de ler, seus olhos estavam cheios de água, o jovem dobrou a carta e a colocou no diário, saiu para varanda, e se sentou, por alguns instantes começou a sonhar com à terra em que seu avô dizia estar, ele se lembrou das histórias que ele contava sobre Reggio na Itália, de como sonhava em um dia ver as montanhas que separavam a Itália da França, de como deveria ser esse mundo de onde vinham os tão famosos vinhos da venda de João Magães. 

Seus pensamentos foram interrompidos, por seu tio que apareceu ao seu lado e com um suspiro carregado de imenso cansaço, olhou no fundo, de seus olhos, e sem dizer nada saiu andando em direção “a porteira” e ao 

passar das correntes de vento que erguiam a poeira alaranjada da estrada, seu tio se afastava e se minorava a cada olhada que o jovem Taileus dava com os olhos entristecidos, pois a solidão daquela casa sem ninguém o castigava, com medo desse imensurável pesar, ele clamou em seus pensamentos, e nos sussurros que enchia seus lábios trêmulos dizendo. 



—  Oh! madona mia, senhora mãe de Deus, afasta de mim esse sentimento vazio, já não mais sinto dor, nem felicidade, nem raiva e até a tristeza não é mais intensa em meu coração, tudo aparenta ser vazio e sem cor, nada existe, nada se toca, nada é o que parece ser. 



O sol alcançava as baixas altitudes da montanha, isso significava que o jovem pastor de ovelhas passou a tarde todo perdido em seus pensamentos, tão perdido que pouco conseguia distinguir a realidade da imaginação em que se encontrava consumido. 

Finaliza — se o dia e a Lua desperta no céu, essa hora o jovem e solitário pastor de ovelhas, põe em sua mente, perigosos e ousados pensamentos, talvez a vida não fosse apenas viver olhando o curso das ovelhas e cuidando de animais, talvez existisse algo além da estrada em que seu tio Enrrius havia partido, a qual o jovem jamais ultrapassara, a não ser para ir buscar as compras na venda de João Magães.   Pegou uma carta e se pôs a escrever a seu Tio: 

 

Tio Enrrius, Eu necessito de sua ajuda, não consigo mais conviver com a solidão, antes quando meu avô aqui estava, eu conseguia, pois, sua companhia e suas histórias, me davam imaginação suficiente para criar um universo nessa fazenda, mas sem ele não existe mais esse universo, tudo é o que é, o lago não é mais o mar em que me imaginava nadando, e as árvores do pomar não são mais a floresta em que me imaginava vivendo aventuras, quero ir até a Itália visitar meu avô, sei que a jornada é longa mais quero vivenciar, quero sentir outros ventos, ver outras árvores, sentir o gosto de outras águas. 



Taileus Vicen Sirostelli IV, Vila de Santo Antônio de Guaratinguetá, para Enrrius Matteo Sirostelli, Porto de Paraty. 













Capitulo III 

Taileus e a coruja 







Quando amanheceu o dia, Taileus dobrou sua carta e colocou no diário de seu avô, porem algo lhe chamou a atenção, ao abrir o diário notou uma grande quantidade de folhas em branco, e pensou consigo mesmo em levar uma caneta para relatar os fatos ocorridos durante seu dia a dia, e de sua jornada que esperançoso pensava, que seu tio iria aceitar leva-lo, em seguida foi até o celeiro velho e soltou as ovelhas, depois despendurou a sela que estava em um gancho de ferro no celeiro e selou a velha égua chamada madamamia, nome que seu avô havia colocado, pois o animal já havia parido muitos bons cavalos, então no dialeto italiano meio complexo seria algo como (Minha melhor 

mãe), depois amarrou um cesto no lado esquerdo da égua, e montou em direção a vila onde deixaria a carta para que João de Magães a levasse ao porto de Paraty, quando fosse buscar as iguarias que lá chegavam dos navios vindos da Europa. 



Pôs-se a velha estrada, e enquanto caminha pensava que talvez as ovelhas estivessem vendo sua imagem sumir no horizonte, assim como ele havia visto a imagem de seu tio, mas uma incógnita surgia em seus pensamentos (Elas são tantas, por isso sobrevivem na velha fazenda, se fossem solitárias como eu, talvez quisessem fugir também, meu avô me dizia que elas morrem de solidão, se forem criadas longe umas das outras). 



Após algumas horas de caminhada avistou a venda de João de Magães, um homem de aparência marcante, com um bigode que fazia curva em suas pontas, e lembrava muito o bigode de seu avô. 



João de Magães possuía um forte sotaque de Portugal, ele não falava como os que viviam por ali, e costumavam mesclar a língua portuguesa com a língua dos índios e com outras línguas como o próprio avô de Taileus mesclava palavras em Italiano em seu dialeto, Magães também era gordo tendo forte presença de gordura em seu abdome e pernas mais finas, sempre vestia um 

avental, às vezes sujo de sangue, pois atrás de sua venda ele possuía um galpão de madeira onde matava porcos, galinhas e até vacas, sua pele era queimada de sol e seu olhar castanho era intenso. 



Quando chegou a venda, Taileus desceu de seu cavalo e caminhou até a porta onde gritou. 





— Senhor Magães? 



Nesse momento Magães se ergueu do balcão, onde estava abaixado, e respondeu com um pequeno sorriso no rosto. 





— Ora, senão é o neto do Italiano, Taileus Sirostelli. 











— Olá, senhor 







— Em que posso servi-lo hoje filho? 











— Poderia levar esta carta para mim ao porto de Paraty, quando for buscar suas encomendas? 











—  Ora, claro, mas você sabe meu amiguinho, não são todas as cartas deixadas no porto que chegam a seu destino, muitas se perdem na Europa. 
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